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1. APRESENTAÇÃO 

Para desenvolvimento de um Plano de Proteção à Fauna operacional, com 

informações relevantes para tomadas de decisão durante um eventual derramamento de óleo 

no mar, é de suma importância ampliar o conhecimento das espécies e das áreas prioritárias 

de preservação presentes na região vulnerável ao óleo derramado. Com essas informações é 

possível realizar um planejamento eficaz no que se refere à organização geográfica das 

instalações de atendimento à fauna e à seleção das estratégias de proteção a serem 

consideradas.  

Por meio do acordo de cooperação técnica entre o IBP e o IBAMA, celebrado em 2013, 

as empresas associadas ao IBP, através do Projeto de Proteção à Fauna, estão responsáveis 

pela elaboração do diagnóstico de fauna para o litoral brasileiro, em contribuição ao Plano 

Nacional de Ação de Emergência para Fauna Impactada por Óleo (PAE- Fauna). Este plano 

nacional subsidiará as ações de preparação e resposta aos derramamentos de significância 

nacional.  

O Projeto de Proteção à Fauna realizou um amplo trabalho de pesquisa bibliográfica a 

respeito das espécies e áreas de ocorrência de avifauna, mastofauna e herpetofauna no 

âmbito nacional, de forma a consolidar e padronizar o conhecimento científico existente em 

um único banco de dados em Sistema de Informação Geográfica (Geographic Information 

System – GIS).  

Diante da variação entre os padrões ou normas comumente adotados pela 

comunidade científica e instituições de pesquisa, o grupo de empresas do IBP e os demais 

atores envolvidos (Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais, Witt|O’Brien’s Brasil, e 

especialistas em fauna contratados) conduziram um processo de discussão para definição das 

premissas, rotinas, normas, procedimentos e instruções para equipes envolvidas no 

mapeamento, de forma a estabelecer padrões de planejamento, execução e controle de 

qualidade, evitando desvios metodológicos que comprometam este estudo.  



 

Rev.01 Abril/2016 2 

 

2 

Vale ressaltar que o Projeto de Proteção à Fauna, de abrangência nacional, se orientou 

pelas diretrizes da CGPEG/DILIQ/IBAMA, dispostas no documento intitulado “Orientações 

para Plano de Proteção à Fauna” (IBAMA, 2015), adaptando a nomenclatura e o formato de 

apresentação dos dados, de forma a tornar o produto mais operacional para equipes de 

resposta à fauna e condizente com o nível de detalhamento disponível no Brasil.  

A metodologia deste projeto foi apresentada, discutida e validada durante reunião 

técnica com representantes do PAE Fauna, realizada em Brasília no dia 27 de fevereiro de 

2015, contando com as presenças de representantes da CGEMA e ICMBio. Com o mesmo 

intuito, foi realizada uma reunião técnica com a Coordenação Geral de Petróleo e Gás –

CGPEG/DILIC/IBAMA, no dia 01 de junho de 2015 no Rio de Janeiro. 

1.1. EQUIPE 

O Projeto de Proteção à Fauna é executado pelo consórcio composto pela Aiuká 

Consultoria em Soluções Ambientais Ltda. (Aiuká) e pela Witt|O’Brien’s Brasil (WOB) (Figura 

1), contando com o apoio de pesquisadores de universidades e organizações não-

governamentais nacionais e internacionais. É importante destacar o histórico e as elevadas 

qualificações acadêmicas dos profissionais envolvidos nesta equipe, sendo considerados 

referências nacionais e mundiais em temas de biologia e conservação da fauna brasileira 

(Tabela 1). 
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Figura 1. Organograma da equipe principal executora do Projeto de Proteção à Fauna. 

 

Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Adriano Ranieri 

Engenheiro químico pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-Rio). Pós-graduado em Engenharia do 

Petróleo pela PUC-Rio e em Gestão de Projetos pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV).  

Diretor de operações da Witt|O’Brien’s Brasil. 

8250191236410820 

Alexandre N. Zerbini 

Oceanógrafo pela Fundação Universidade do Rio Grande do 

Sul (FURGS), mestre em Zoologia pela Universidade de São 

Paulo (USP), doutor em Ciências Aquáticas e da Pesca pela 

University of Washington (UW).  

Coordenador científico do Instituto Aqualie, professor 

associado do National Marine Mammal Laboratory / 

National Oceanic and Atmospheric Administration (NMML-

NOAA) e do Cascadia Research Collective (CRC), atuando 

também como membro do Cetacean Specialist Group da 

World Conservation Union (IUCN-CSG), do Comitê Científico 

da International Whaling Commission (IWC) do River 

Dolphins Advisory Committee do World Wildlife Fund 

(WWF). 

3384930091715913 

Álvaro Leite 
Geógrafo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio). Especialista em sistemas de informação 

geográfica da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Claudia C. 

Nascimento 

Médica Veterinária pela Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” Campus de Botucatu (UNESP 

Botucatu), mestre em Reprodução Animal pela Universidade 

de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

7039255494571722 

Eric J. Woehler 

Zoólogo pela Univeristy of Tasmania (UTas), doutor em 

Ciências Biológicas, Ecologia e Biologia Evolutiva pela 

University of California Irnvine (UC Irvine).  

Pesquisador associado do Institute of Marine and Antarctic 

Studies da University of Tasmania (IMAS-UTas), atuando 

também como coordenador do BirdLife Tasmania. 

- 

Fagner Magalhães 

Biólogo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), pós-graduado em Gestão de Projetos pelo Instituto 

Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

0728367470385105 

Karina T. Molina 
Bióloga pela Universidade São Judas Tadeu (USJT), pós-

graduada em Manejo e Conservação da Fauna Silvestre pela 

Universidade de Santo Amaro (UNISA). 

0797986807029972 

Liliana Colman 

Bióloga pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre 

em Conservação e Biodiversidade pela University of Exeter 

(EXETER). Doutoranda em Ecologia pela University of Exeter 

(EXETER), atua também como colaboradora da Fundação 

Pró-TAMAR. 

3135340120314820 

Luís Fábio Silveira 

Biólogo pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais (PUC-Minas), mestre e doutor em Zoologia pela 

Universidade de São Paulo (USP). Curador das Coleções 

Ornitológicas do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZ-USP) e professor colaborador no Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP). Atua 

também como membro do Galliformes Specialist Group da 

World Conservation Unit (IUCN-GSG), membro do Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO), pesquisador 

associado da World Pheasant Association (WPA-UK), 

presidente da Comissão de Pós-graduação e chefe da Seção 

de Vertebrados do Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo (MZ-USP), membro do Conselho Superior da 

Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP) e membro 

indicado pelo Ministério do Meio Ambiente junto ao 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA). 

5263574197578953 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Marushka Pina 

Geógrafa pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Pós-

graduada em Auditoria e Perícia Ambiental pela 

Universidade Gama Filho (UGF).  

Analista ambiental da Witt|O’Brien’s Brasil. 

4674843300542682 

Pedro Martins 

Oceanógrafo pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), pós-graduado em Gestão de Projetos pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) e em Gestão Executiva em Meio 

Ambiente pela Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (COPPE-UFRJ).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

1165288745105645 

Ralph E. T. 

Vanstreels 

Médico Veterinário e doutor em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Pós-doutorando do Departamento de Patologia da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

3696722682264014 

Rogério Zacariotti 

Médico Veterinário pela Universidade Paulista (UNIP), 

residência médica pelo Instituto Butantan, mestre e doutor 

em Reprodução Animal pela Universidade de São Paulo 

(USP). Docente do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) e pesquisador 

associado da Divisão de Fisiologia da Reprodução do San 

Diego Zoo Institute for Conservation Research (SDZ-ICR). 

6211426815477930 

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária pela Universidade Paulista (UNIP), 

mestre e doutoranda em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

9649551733489946 

* O Currículo Lattes pode ser acessado pelo endereço eletrônico http://lattes.cnpq.br/#, em que # é substituído 

pelo número apresentado na tabela. 
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2. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia utilizada para a elaboração do Projeto de Proteção à Fauna baseou-se 

na minuciosa revisão das informações disponíveis na literatura científica nacional e 

internacional, na compilação e análise crítica dos dados de campo obtidos em projetos de 

levantamento e monitoramento de fauna em atividades anteriores das empresas 

participantes, e nas décadas de experiência de campo acumulada pelos profissionais 

responsáveis pela execução do projeto. Na interpretação dos dados, foi dada preferência às 

informações consolidadas e consideradas consenso pela comunidade científica, de modo que 

os dados apresentados podem ser verificados e discutidos de forma técnica e objetiva.  

Sempre que possível, foram priorizados dados que haviam sido previamente revisados 

e compilados em documentos oficiais pelo governo brasileiro ou por organizações científicas 

e conservacionistas internacionalmente reconhecidas, como a BirdLife International, a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), a Sociedade Brasileira de Herpetologia, 

entre outros. 

No entanto, por se tratarem de aspectos biológicos, é natural que exista uma variação 

natural no ocorrência, distribuição e comportamento da fauna considerados neste projeto, e 

é certo que estudos científicos futuros podem levar à necessidade de complementação ou 

correção de algumas das informações apresentadas. Mesmo assim, a abordagem técnico-

científica utilizada é consistente com os padrões internacionais de investigação científica, e 

assegura que os dados apresentados são os melhores disponíveis para a comunidade científica 

e conservacionista na atualidade. 

É importante salientar que a metodologia proposta neste projeto foi preparada de 

modo consistente com as abordagens adotadas internacionalmente no mapeamento de 

recursos faunísticos vulneráveis ao óleo, conforme preconizado pela International Petroleum 

Industry Environmental Conservation Association (IPIECA, 1994, 2004, 2012, 2015), pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2002, 2007) e incorporando e expandindo a experiência 

de outros países (Tortell, 1992; Baker et al., 1995; Camphuysen & Heubeck, 2001; Zengel et 

al., 2001). 
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Para sua validação, além da apresentação e discussão junto a representantes do 

IBAMA e do IBP, a metodologia do Projeto de Proteção à Fauna foi apresentada na plenária 

de abertura da 12a. Conferência de Efeitos do Óleo em Animais Selvagens (12th Effects of Oil 

on Wildlife Conference), que ocorreu em 18 a 22 de maio de 2015 em Anchorage, Alasca. 

Trata-se da maior conferência internacional sobre o tema, com participantes de todo o mundo 

especializados na proteção e resposta à fauna em incidentes envolvendo o derramamento de 

óleo. A metodologia do mapeamento foi amplamente discutida pelos participantes visando 

sua consolidação e implementação também em outros países. 

2.1. DIVISÃO GEOGRÁFICA 

Devido à enorme extensão da linha de costa brasileira, com quase 7500 km, é 

imperativo que o litoral brasileiro seja subdividido em unidades geográficas para o escopo 

deste projeto. A divisão geográfica utilizada baseou-se na integração de três aspectos críticos 

para a resposta à fauna oleada em derramamentos de óleo: (1) biogeografia das espécies 

marinhas, costeiras e fluviais, (2) organização política e administrativa, e (3) organização 

operacional das atividades de exploração de óleo e gás. 

Biogeografia é o estudo da distribuição das espécies no espaço e no tempo. Em outras 

palavras, as espécies de flora e fauna estão distribuídas no ambiente seguindo padrões 

complexos, mas que podem ser estudados. O Projeto de Proteção à Fauna adotou três 

referências internacionalmente reconhecidas como as mais relevantes classificações dos 

biomas e eco-regiões para ambientes terrestres (Olson et al., 2001), marinhos e costeiros 

(Spalding et al., 2007) e fluviais (Abell et al., 2008). Estas classificações biogeográficas do 

território brasileiro foram interpretadas juntamente com a divisão do Brasil em municípios, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). As atividades de 

exploração de petróleo na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Brasil são organizadas segundo 

uma divisão padronizada de bacias sedimentares definida pela Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis (ANP, 2014), de modo que este aspecto geográfico também foi 

considerado neste projeto. 

Como resultado destas informações, o Projeto de Proteção à Fauna considera a costa 

brasileira sendo dividida em 18 unidades geográficas, conforme representado na Figura 2. 
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Estas unidades geográficas receberam nomes segundo as bacias sedimentares representadas, 

e também podem ser referidas pelas seguintes abreviações: 

 FOZN (Foz do Amazonas Norte) 

 FOZS (Foz do Amazonas Sul) 

 PAMA (Pará-Maranhão) 

 BAR (Barreirinhas) 

 CEA (Ceará) 

 POT (Potiguar) 

 PEPB (Pernambuco-Paraíba) 

 SEAJ (Sergipe-Alagoas-Jacuípe) 

 CALM (Camamu-Almada) 

 JQCU (Jequitinhonha-Cumuruxatiba) 

 ESMU (Espírito Santo-Mucuri) 

 CMP (Campos) 

 SANN (Santos Norte) 

 SANC (Santos Centro) 

 SANS (Santos Sul) 

 PELN (Pelotas Norte) 

 PELC (Pelotas Centro) 

 PELS (Pelotas Sul) 
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É digno de nota que embora também constituam parte do território brasileiro, os 

arquipélagos de Fernando de Noronha e de São Pedro e São Paulo, a ilha de Trindade e o Atol 

das Rocas não foram incluídos neste projeto pois as análises de modelagem hidrodinâmica de 

transporte de óleo indicam que estas áreas não seriam afetadas em nenhum cenário de 

derramamento relacionado às operações de óleo e gás na costa brasileira. 
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Figura 2. Divisão da costa brasileira em 18 unidades geográficas (polígonos com linha vermelha), 

juntamente com a representação das ecorregiões terrestres (tonalidades amarronzadas na região 

continental), fluviais (linhas cinzas na região continental) e costeiras (tonalidades azuladas na região 

oceânica) 
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2.2. DIVISÃO BIOLÓGICA 

A riqueza biológica do território brasileiro é imensa, e também constitui um 

importante desafio para o Projeto de Proteção à Fauna. O Brasil é o país com a maior 

biodiversidade do mundo, com cerca de 9.5% das espécies animais do planeta (Lewinsohn & 

Prado, 2005). 

A unidade biológica tradicionalmente utilizada em estudos científicos é a espécie. A 

definição precisa do que constitui uma espécie pode variar de acordo com o organismo 

considerado, mas de modo geral para vertebrados considera-se que uma espécie é um grupo 

de indivíduos que compartilha características morfológicas e genéticas e em que a reprodução 

leva à produção de progênie fértil. O conceito de espécie é foco de intensa controvérsia e 

debate (Mallet, 1995), porém suficientemente sólido para ser útil para fins de 

estabelecimento de políticas e estratégias de conservação e proteção da fauna, embora em 

casos excepcionais os conceitos de subespécie e populações também possam ser utilizados 

(Ryder, 1986). 

Devido às permanentes discordâncias e debates acerca da classificação taxonômica, a 

classificação das espécies sofre frequente reorganização, com algumas espécies sendo 

reconhecidas e outras perdendo seu reconhecimento todos os anos. Por conta disso, é difícil 

definir quantas espécies existem no país e qual a nomenclatura adequada para estas espécies, 

pois esta é uma classificação que está em constante evolução. Esta mutabilidade pode 

dificultar um projeto de escopo operacional como o Projeto de Proteção à Fauna de Fauna, 

de modo que para assegurar a viabilidade e utilidade do projeto é essencial utilizar listas-base 

de espécie que sejam consideradas pela comunidade científica de amplo consenso e que 

sejam revisadas com periodicidade regular. Para esta finalidade, quatro referências foram 

utilizadas como lista de espécies a serem consideradas no projeto, tendo sido elaboradas por 

organizações amplamente reconhecidas no país, conforme sumarizado na Tabela 2. 

Além da classificação taxonômica destas listas-base, em alguns casos excepcionais 

também foram consideradas subespécies se elas tiverem sido consideradas pelo Ministério 

do Meio Ambiente como unidades relevantes para as estratégias de proteção da fauna (MMA, 

2014). 
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Tabela 2. Referências bibliográficas utilizadas como listas-base de espécies a serem analisadas no 

Projeto de Proteção à Fauna. 

Grupo Referência 
Número de 

espécies 

Avifauna Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014) 1872 

Herpetofauna Sociedade Brasileira de Herpetologia (Bérnils & Costa, 2012; 

Segalla et al., 2014) 
1770 

Mastofauna Conservação Internacional (Paglia et al., 2012) 701 
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3. IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE ESPÉCIES E ÁREAS 

A abordagem metodológica deste projeto baseia-se na utilização de sucessivas etapas 

de análise e classificação da informação, uma metodologia análoga àquela classicamente 

utilizada em revisões sistemáticas de literatura (Sampaio & Mancini, 2007). A racional utilizada 

foi de iniciar a partir de uma lista completa de todos recursos (sejam eles espécies ou 

localidades geográficas) a serem avaliados, compilar informações acerca destes recursos e, 

com base na análise crítica destas informações, submetê-las a um processo padronizado de 

seleção/priorização (Figura 3). 

Para assegurar a consistência e transparência neste processo, foram utilizados 

fluxogramas de decisão padronizados, de modo que todas as espécies e áreas geográficas 

passaram pelo mesmo processo de análise, com critérios semelhantes para classificação e 

priorização. Uma vez determinado qual o grupo ao qual uma espécie pertence (espécie 

vulnerável, espécie prioritária, espécie não-vulnerável), procedeu-se à compilação mais 

extensa de informações biológicas pertinentes na forma de uma planilha de fauna (em que 

todas as espécies vulneráveis são listadas) e de fichas de fauna prioritária para proteção. Do 

mesmo modo, toda a costa brasileira foi avaliada e classificada (área prioritária, área 

relevante, área com prioridade a ser definida), e a partir desta classificação procedeu-se à 

compilação de informações pertinentes na forma de uma planilha de áreas (em que áreas 

prioritárias e relevantes são listadas) e de fichas de áreas prioritárias para proteção. 

 

 



 

Rev.01 Abril/2016 14 

 

14 

 

Figura 3. Metodologia geral de identificação e priorização de espécies e áreas em caso de 

derramamentos de petróleo na costa brasileira. 
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3.1. ESPÉCIES VULNERÁVEIS E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as espécies vulneráveis e prioritárias a derramamentos de petróleo na 

costa brasileira, foram utilizadas como ponto de partida as listas-base de espécies conforme 

definido por organizações nacionais amplamente reconhecidas na comunidade científica (vide 

seção 1.2). A seguir, foi feito um levantamento de informações da literatura para cada uma 

das espécies destas listas-base, identificando informações acerca da distribuição, dos hábitos 

de vida e do comportamento que fossem pertinentes para determinar se cada espécie era 

vulnerável a um derramamento de óleo na costa brasileira. 

Neste sentido, por espécie vulnerável entende-se qualquer espécie que possa ser 

impactada de forma direta ou indireta por um derramamento de óleo na costa brasileira, ou 

cujo impacto das ações das equipes de resposta a um derramamento de óleo também possa 

ser altamente relevante para a sua conservação. Em princípio, uma espécie é considerada 

vulnerável se ela possuir ocorrência na região costeira do país (na Zona Econômica Exclusiva 

do Brasil, no contorno da costa, ou em águas salobras ou de estuário ou em áreas terrestres 

a até 10 km da linha de costa) e se enquadrar em um ou mais dos seguintes critérios: 

A) Espécies com hábitos e comportamentos que possam resultar em exposição primária 

ao óleo, isto é, espécies aquáticas ou cujos comportamentos de repouso ou 

alimentação podem estar relacionados a ambientes aquáticos. Exemplos de espécies 

que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-couro (Dermochelys 

coriacea), a toninha (Pontoporia blainvillei) e o atobá-pardo (Sula leucogaster). 

B) Espécies com comportamentos que possam resultar em exposição secundária ao óleo, 

isto é, espécies que podem se alimentar de animais com hábitos aquáticos ou suas 

carcaças. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem o caracará 

(Caracara plancus) e o urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus). 

C) Espécies que não possuem hábitos ou comportamentos que possam resultar em 

exposição primária ou secundária, porém que são consideradas ameaçadas, quase 

ameaçadas ou deficientes em dados e que, portanto, seriam particularmente 

vulneráveis aos impactos das atividades de resposta a um derramamento de óleo. 

Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a perereca-de-
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Alcatrazes (Scinax alcatraz), o mico-leão-da-cara-preta (Leontopithecus caissara) e o 

vira-folha-cearense (Sclerurus cearensis). 

Definida a lista de espécies vulneráveis, passou-se à etapa de identificação das 

espécies prioritárias para proteção. Esta identificação foi feita com critérios padronizados, 

utilizando como base as listagens internacional, nacional e estaduais de espécies em risco de 

extinção (Tabela 3), bem como a avaliação crítica dos hábitos e comportamentos da espécie 

e da sua distribuição geográfica. 
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Tabela 3. Autoridades e referências bibliográficas utilizadas na identificação de espécies ameaçadas 

de extinção no Projeto de Proteção à Fauna. 

Esfera Autoridade / Referência 

Internacional 
União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais 

(IUCN, 2015) 

Nacional Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014) 

Estadual (PA) 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Pará (Aleixo, 

2006) 

Estadual (PB) Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS, 2015) 

Estadual (ES) Governo do Estado do Espírito Santo (ES, 2005) 

Estadual (RJ) Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Rio de Janeiro (SEMA-RJ, 1998) 

Estadual (SP) Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (Bressan et al. 2009) 

Estadual (PR) Instituto Ambiental do Paraná (IAP, 2007) 

Estadual (SC) Conselho Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina (CONSEMA-SC, 2011) 

Estadual (RS) Governo do Estado do Rio Grande do Sul (RS, 2002) 

Neste sentido, por espécie prioritária entende-se uma espécie que é considerada 

ameaçada ou quase ameaçada de extinção ou deficiente em dados e que seria impactada de 

forma significativa por um derramamento de óleo ou pelas atividades de das ações e equipes 

de resposta. Por definição, apenas as espécies anteriormente identificadas como vulneráveis 

foram consideradas para esta priorização, sendo considerada prioritária uma espécie 

vulnerável que se enquadre em um dos seguintes critérios: 

A) Espécies que apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada ou 

elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo e que são 

classificadas como ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção ou deficientes em 

dados. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-

pente (Eretmochelys imbricata), o cachalote-pigmeu (Kogia breviceps) e o albatroz-

real (Diomedea epomophora). 
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B) Espécies que não apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada 

ou elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo, porém que são 

consideradas criticamente ameaçadas de extinção e/ou são endêmicas a uma região 

geográfica restrita. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a 

rã-achatada-de-Alcatrazes (Cycloramphus faustoi), o preázinho (Cavia intermedia) e o 

macuquinho-baiano (Eleoscytalopus psychopompus). 

Para assegurar que as espécies fossem classificadas de modo consistente e objetivo, 

os critérios acima descritos foram organizados na forma de um fluxograma de decisão (Figura 

4). Este fluxograma foi aplicado de forma sistemática e homogênea a todas as espécies da 

lista-base, levando à sua identificação como espécies vulneráveis, prioritárias, ou não 

pertinentes ao escopo do projeto. 
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Figura 4. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de espécies no Projeto de 

Proteção à Fauna.  
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3.2. ÁREAS RELEVANTES E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as áreas relevantes e prioritárias para a proteção da fauna em caso de 

derramamentos de óleo na costa brasileira, toda a extensão da linha de costa brasileira foi 

avaliada. Para o escopo deste projeto, foi considerada qualquer área de linha de costa, 

mangue, marisma, estuário, lagoa salina ou salobra ou outro tipo de área alagável ou com 

comunicação direta com o mar, assim como outras áreas a menos de 500 metros de uma área 

com estas características. Por meio do levantamento de informações da literatura científica 

acerca das áreas de repouso e reprodução das espécies, das áreas identificadas como críticas 

para conservação de espécies ameaçadas nos Planos Nacionais de Ação e da identificação de 

áreas de endemismo de fauna, cada área foi classificada como relevante, prioritária, ou de 

proteção a ser definida. 

Por área relevante entende-se uma área que foi identificada como importante para a 

conservação de fauna segundo listagens nacionais ou internacionais, ou áreas que apesar de 

não terem sido previamente identificadas por estas listagens, mas que possuam endemismo, 

reprodução ou concentração de espécies ou, ainda, que apresentem características que 

possam resultar em elevada concentração de fauna. 

Por outro lado, uma área prioritária é uma área que possui importância primária para 

a reprodução (incluindo nidificação, incubação, berçário e cuidado parental) e/ou de elevada 

concentração de fauna ou de ocorrência de espécies altamente endêmicas, isto é, é uma área 

que possui uma importância ainda mais significativa devido ao seu papel crítico para a 

proteção da fauna. 

Por fim, áreas que não tenham sido classificadas relevantes ou prioritárias passam a 

ser consideradas áreas com prioridade de proteção a ser definida, isto é, áreas para as quais 

não há evidência que indique a necessidade de uma priorização particular para os recursos de 

proteção à fauna em caso de derramamento de óleo. É importante salientar que embora estas 

áreas não sejam pré-identificadas como prioritárias ou relevantes, elas ainda assim podem ser 

designadas como tal caso durante a resposta a um incidente de derramamento de óleo seja 

identificada uma concentração de fauna que necessite de proteção. 
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À semelhança da metodologia utilizada para a identificação das espécies vulneráveis e 

prioritárias, os critérios de classificação de áreas também foram organizados na forma de um 

fluxograma de decisão (Figura 5). 
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Figura 5. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de áreas no Projeto de Proteção à 

Fauna.  
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4. COMPILAÇÃO DE INFORMAÇÕES BIOLÓGICAS E GLOSSÁRIO PARA OS 

PRODUTOS DO PROJETO DE PROTEÇÃO À FAUNA 

Uma vez identificadas as espécies e áreas pertinentes ao escopo do Projeto de Proteção 

à Fauna, procedeu-se à compilação de informações relevantes para a sua proteção em caso de 

derramamento de óleo. As espécies vulneráveis e prioritárias foram listadas na Planilha de 

Espécies, em que cada espécie corresponde a uma linha e as informações acerca da biologia, 

taxonomia, estado de conservação, distribuição, sazonalidade, vulnerabilidade ao óleo, etc. 

são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 1 apresenta um detalhamento das 

informações apresentadas na Planilha de Espécies, com um glossário dos termos e 

abreviações utilizados. 

É importante notar que algumas espécies podem ser repetidas em duas ou mais linhas 

da Planilha de Espécies. Isto ocorre, pois, estas espécies possuem variações na sua 

sazonalidade de ocorrência e/ou reprodução dependendo da região do país. Assim, nestes 

casos a maior parte das informações biológicas serão repetidas de forma idêntica em todas as 

linhas da espécie (biologia, taxonomia, estado de conservação, vulnerabilidade ao óleo etc.), 

e apenas as colunas indicadas com asteriscos (Área, Origem, Sazonalidade de ocorrência, 

Estágio, Sazonalidade de reprodução) conterão informações diferentes de acordo com a área 

geográfica. 

As Fichas de Fauna Prioritária contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Espécies, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento. Além disso, as Fichas de Fauna Prioritária apresentam também 

informações adicionais acerca das estimativas populacionais para as espécies e 

particularidades das espécies que podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Espécie Nome científico da espécie 

Nome comum (Português) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua portuguesa 

Nome comum (Inglês) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua inglesa 

Classificação taxonômica Classificação taxonômica da espécie segundo a lista-base, 

correspondendo à expressão “Ordem: Família” 

Classificação Cartas SAO Classificação segundo a simbologia padronizada das Cartas de 

Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002), sendo que cada espécie 

pode pertencer a uma das seguintes categorias: 

 Aves marinhas pelágicas 

 Aves marinhas costeiras 

 Aves aquáticas mergulhadoras 

 Aves aquáticas pernaltas 

 Aves limícolas 

 Anseriformes 

 Pinguins 

 Aves de rapina 

 Passeriformes terrestres 

 Não-Passeriformes terrestres 

 Grandes cetáceos 

 Pequenos cetáceos 

 Sirênios 

 Pinípedes 

 Mustelídeos aquáticos 

 Roedores 

 Pequenos mamíferos terrestres 

 Tartarugas e cágados 

 Crocodilianos 

 Outros répteis 

 Anfíbios 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Estado de conservação Classificação do estado de conservação segundo os critérios de 

classificação internacional (IUCN), nacional (MMA) ou estadual 

(PA, ES, RJ, SP, PR, SC, RS), podendo corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 NE = Não avaliado (Not Evaluated) 

 NL = Não listado (Not Listed) 

 LC = Menor preocupação (Least Concern) 

 DD = Deficiente em dados (Data Deficient) 

 NT = Quase ameaçada (Near Threatened) 

 VU = Vulnerável (Vulnerable) 

 EN = Em perigo (Endangered) 

 CR = Criticamente em perigo (Critically Endangered) 

Apêndice CITES Classificação segundo a Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção (CITES, 2014), que tem implicações para o transporte 

internacional de animais. Pode corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 1 = Espécie incluída no Apêndice I 

 2 = Espécie incluída no Apêndice II 

 3 = Espécie incluída no Apêndice III 

 NL = Espécie não é listada nos apêndices 

Ameaças à conservação Perturbações antrópicas mais relevantes para a dinâmica 

populacional e/ou conservação da espécie, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 C = Caça, captura intencional e/ou coleta de ovos 

 H = Perda e/ou degradação de hábitat 

 I = Captura incidental em artefatos de pesca 

 M = Mudança climática 

 P = Poluentes e/ou resíduos sólidos 

 S = Sobrepesca de recursos pesqueiros 

Características Breve texto descritivo das características físicas da espécie que 

podem auxiliar na sua identificação em campo e na diferenciação 

de outras espécies similares. 

Alimentação Breve texto descritivo do nicho alimentar da espécie e/ou dos 

itens alimentares frequentemente consumidos em natureza. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Hábitat Hábitats que a espécie pode utilizar, dentro das seguintes tipos 

de ambientes: Zona Oceânica (ambiente marinho além do talude 

continental), Zona Nerítica (ambiente marinho da plataforma 

continental), Ilhas, Costão (costão rochoso), Praia (praias 

arenosas), Estuário (estuários, rios e lagoas próximas à costa), 

Mangue (vegetação costeira de manguezais e marismas), 

Restinga (vegetação costeira de restinga), Ciliar (vegetação de 

mata ciliar). Para cada um destes ambientes, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

hábitat 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum neste hábitat 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste hábitat 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste hábitat 

Ocorrência Ocorrência da espécie nas unidades geográficas deste projeto. 

Para cada uma das 18 unidades geográficas, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista nesta 

unidade geográfica 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum nesta unidade geográfica 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente nesta unidade 

geográfica 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência nesta unidade 

geográfica 

Endemismo No caso de espécies altamente endêmicas (ou seja, espécies cuja 

distribuição geográfica é restrita a uma área muito pequena), 

este campo é utilizado para apontar qual a região geográfica à 

qual a espécie está restrita. Para as espécies que não apresentam 

elevado endemismo, este campo é preenchido “Não se aplica”. 

Unidade Geográfica* Lista das unidades geográficas às quais se referem as 

informações apresentadas nas colunas de “Origem”, 

“Sazonalidade de ocorrência”, “Estágio” e “Sazonalidade de 

reprodução”. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Origem* Procedência geral da espécie nas unidades geográficas 

especificadas na coluna “Área”, podendo corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 Local = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, e é 

evolutivamente natural a esta região 

 Invasor = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, 

porém foi introduzida por ação humana 

 Migratório = Espécie não se reproduz nas unidades 

geográficas 

Sazonalidade de ocorrência* Ocorrência da espécie nas unidades geográficas especificadas na 

coluna “Área” ao longo do ano. Cada coluna representa um mês 

do ano, de janeiro a dezembro. Para cada mês, pode 

corresponder a uma das seguintes categorias: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

mês 

 1 = Ocorrência da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste mês 

Estágio do Ciclo de Vida* Estágios do ciclo biológico que a espécie cumpre nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área”, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 A = Alimentação 

 D = Descanso 

 R = Reprodução 

 M = Migração, deslocamento ou ocorrência errática 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sazonalidade de reprodução* Reprodução da espécie (incluindo todas as etapas do 

comportamento reprodutivo, desde a construção do ninho e/ou 

acasalamento até a emancipação dos filhotes) nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área” ao longo do ano. 

Cada coluna representa um mês do ano, de janeiro a dezembro. 

Para cada mês, pode corresponder a uma das seguintes 

categorias: 

 0 = Reprodução da espécie não é esperada/prevista 

neste mês 

 1 = Reprodução da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Reprodução da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie se reproduz ou não neste mês 

Sensibilidade à presença humana Sensibilidade da espécie à proximidade humana, isto é, qual a 

intensidade dos efeitos negativos (estresse, interrupção da 

reprodução, comportamento de fuga, abandono da área, etc.) 

sobre a espécie quando há pessoas no seu ambiente natural. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade 

 2 = Moderada sensibilidade 

 3 = Alta sensibilidade  

Periculosidade para humanos Probabilidade de que a espécie cause lesões ou danos às pessoas 

envolvidas em atividades de captura, transporte ou reabilitação. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa periculosidade 

 2 = Moderada periculosidade 

 3 = Alta periculosidade 

Suscetibilidade ao óleo Suscetibilidade da espécie ao óleo, isto é, a probabilidade de 

exposição ao óleo da espécie considerando seus 

comportamentos e hábitos de vida. Pode corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 1 = Baixa suscetibilidade 

 2 = Moderada suscetibilidade 

 3 = Alta suscetibilidade 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sensibilidade direta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade direta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos diretos sofridos pelos animais 

desta espécie uma vez expostos ao óleo. Pode corresponder a 

uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade direta 

 2 = Moderada sensibilidade direta 

 3 = Alta sensibilidade direta 

Sensibilidade indireta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade indireta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos sofridos indiretamente pela 

exposição do seu ambiente ou comunidade ao óleo (falta de 

alimento, perda de hábitat, dificuldade de deslocamento, etc.). 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade indireta 

 2 = Moderada sensibilidade indireta 

 3 = Alta sensibilidade indireta 

Sensibilidade ao cativeiro Sensibilidade da espécie ao cativeiro, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos secundários ao cativeiro (lesões 

de quilha e patas, patógenos oportunistas, distúrbios 

nutricionais, etc.) sofridos pelos animais desta espécie quando 

são trazidos ao cativeiro, considerando as características 

inerentes da espécie como anatomia, comportamento e 

fisiologia. Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade ao cativeiro 

 2 = Moderada sensibilidade ao cativeiro 

 3 = Alta sensibilidade ao cativeiro 

Proteção Estratégias de resposta que podem ser utilizadas para proteger a 

espécie em caso de derramamento de óleo e mitigar os impactos 

diretos e indiretos que um incidente terá sobre a espécie. Pode 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 P = Proteção da costa com barreiras e recolhimento de 

óleo 

 A = Afugentamento e dispersão de fauna 

 C = Captura preventiva de animais não-oleados 

 R = Captura de animais oleados e reabilitação 

Espécie prioritária para proteção Indicação de se a espécie é ou não considerada prioritária para 

proteção em caso de incidente envolvendo o derramamento de 

óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Comentários adicionais Texto descritivo oferecendo informações adicionais sobre a 

espécie que possam ser úteis às equipes de resposta a incidentes 

envolvendo o derramamento de óleo. Assim como outros nomes 

científicos pelos quais a espécie pode ser referida na literatura 

científica recente, no caso de espécies que sofreram rearranjos 

taxonômicos nos últimos anos (Sinonímia taxonômica) 

Bibliografia Número das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores, conforme a listagem 

completa na aba “Bibliografia” da Planilha de Espécies. 

À semelhança do levantamento de informações para as espécies, para as áreas 

relevantes e prioritárias também foi feita uma compilação de informações relevantes para a 

sua proteção em caso de derramamento de óleo. As áreas relevantes e prioritárias foram 

listadas na Planilha de Áreas, em que cada área corresponde a uma linha e as informações 

acerca do índice de sensibilidade do litoral, acesso, justificativa de proteção, particularidades 

relevantes para equipes de fauna etc. são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 2 

apresenta um detalhamento das informações apresentadas na Planilha de Áreas. 

As Fichas de Áreas Prioritárias contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Áreas, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento, juntamente com um mapa em que são indicadas 

características geográficas relevantes. 

Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

COD Código pelo qual a área prioritária é referida nos arquivos de 

Sistema de Informação Geográfica, correspondendo dois 

caracteres referentes à sigla da Unidade Federativa e dois dígitos 

de numeração sequencial. 

Localidade Nome pelo qual a área é popularmente conhecida. 

Município Listagem do(s) município(s) no qual a área está contida. 

Estado Unidade Federativa do país na qual a área está contida. 

Unidade geográfica Listagem da(s) unidade(s) geográfica(s) na qual a área está 

contida. 
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Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

Latitude Coordenada de latitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Longitude Coordenada de longitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Características Gerais Breve texto descritivo das características geográficas, humanas e 

biológicas da área relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Proteção legal Unidade(s) de Conservação e/ou legislação específica que rege a 

proteção à fauna na área. 

ISL Índice de Sensibilidade do Litoral, um valor numérico de 1 a 9 

definido de acordo com a classificação padronizada das Cartas 

de Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002). 

Acesso e Logística Breve texto descritivo de como é feito o acesso a área por 

veículos terrestres e/ou navegação, descrevendo também as 

limitações logísticas relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Categoria de Priorização Classificação da área como “Área relevante para proteção” ou 

“Área prioritária para proteção”. 

Justificativa de Priorização Breve texto descritivo em que se apresentam os critérios 

considerados para classificar a área como relevante ou 

prioritária para proteção, incluindo uma breve listagem da fauna 

que possui ocorrência na área e, quando pertinente, da sua 

reprodução ou comportamento na área. 

Particularidades Relevantes Texto descritivo em que se apresentam particularidades 

logísticas, geográficas, oceanográficas ou biológicas da área que 

podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 

Bibliografia Listagem das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores. 

 

As referências bibliográficas utilizadas para a identificação das espécies vulneráveis a 

um derramamento de óleo, e das áreas relevantes e prioritárias do Projeto de Proteção à 

Fauna encontram-se respectivamente no Anexo I e Anexo II deste documento. 
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23 
Ernst CH, Batistella AM and Vogt RC. 2010. Trachemys adiutrix. Catalogue of American 
Amphibians and Reptiles (869): 1-4. 

24 
Batistella AM. 2008. Biologia de Trachemys adiutrix (Vanzolini, 1995) (Testudines, Emydidae) no 
litoral do Nordeste, Brasil. Tese de Doutorado, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 82 pp. 

25 
Barreto L, Lima LM and Barbosa S. 2009. Observations on the Ecology of Trachemys adiutrix and 
Kinosternon scorpioides on Curupu Island, Brazil. Herpetological Review 40(3): 283–286. 

26 
Ernst CH. 1981. Rhinoclemmys punctularia. Catalogue of American Amphibians and Reptiles (276): 
1-2. 

27 
Dornas T, Malvasio A and Pinheiro RT. 2011. Reptilia, Testudines, Geoemydidae, Rhinoclemmys 
punctularia (Daudin, 1802): new geographical distribution and first record for the State of 
Tocantins, Brazil. Checklist 7(1):49-51. 

28 
Berry JF and Iverson JB. 2001. Kinosternon scorpioides. Catalogue of American Amphibians and 
Reptiles (725):1-11. 

29 

Berry JF and Iverson JB. 2011. Kinosternon scorpioides (Linnaeus 1766) – Scorpion Mud Turtle. In: 
Rhodin AGJ, Pritchard PCH, van Dijk PP, Saumure RA, Buhlmann KA, Iverson JB and Mittermeier 
RA (Eds.). Conservation Biology of Freshwater Turtles and Tortoises: A Compilation Project of the 
IUCN/SSC Tortoise and Freshwater Turtle Specialist Group. Chelonian Research Monographs No. 
5, pp. 063.1–063.15. 

30 
Iverson JB and Vogt RC. 2002. Peltocephalus and P. dumerilianus. Catalogue of American 
Amphibians and Reptiles (744): 1-4. 

31 
Magalhães MS, Vogt RC, Barcellos FM, Moura CEB and da Silveira RD. 2014. Morphology of the 
digestive tube of the Podocnemididae in the Brazilian Amazon. Herpetologica 70(4):449-463. 

32 
Batistella AM and Vogt RC. 2008. Nesting Ecology of Podocnemis erythrocephala (Testudines, 
Podocnemididae) of the Rio Negro, Amazonas, Brazil. Chelonian Conservation and Biology 7(1): 
12-20 

33 
Mittermeier RA, Vogt RC, Bernhard R and Ferrara CR. 2015. Podocnemis erythrocephala (Spix 
1824) – Red-headed Amazon River Turtle, Irapuca. Chelonian Research Monographs 5(087):1-10. 

34 
Iverson JB. 1992. A revised checklist with distribution maps of the turtles of the World. Privately 
published. 374 pp. 



 

Rev.01 Abril/2016 34 

 

34 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

35 

Pearse DE, Arndt AD, Valenzuela N, Miller BA, Cantarelli V and Sites JR JW 2006. Estimating 
population structure under nonequilibrium conditions in a conservation context: continent-wide 
population genetics of the giant Amazon river turtle, Podocnemis expansa (Chelonia; 
Podocnemididae). Molecular Ecology 15: 985-1006. 

36 

Bernhard R. 2001. Biologia reprodutiva de Podocnemis sextuberculata (Testudines, 
Pelomedusidae) na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazonas, Brasil. Tese 
de Mestrado, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Universidade do Amazonas 
(UA). 52 pp. 

37 
Schneider L, Iverson JB and Vogt RC. 2012. Podocnemis unifilis. Catalogue of American Amphibians 
and Reptiles (890): 1-33. 

38 
Ernst CH and Leuteritz TEJ. 1999. Geochelone denticulata. Catalogue of American Amphibians and 
Reptiles (691): 1-6. 

39 
Pizzatto, L.; Marques, O. A. V. 2007. Reproductive ecology of Boine snakes with emphasis on 
Brazilian species and a comparison to pythons. South American Journal of Herpetology 2(2): 107-
122, 2007. 

40 
Jarnevich, C.S., Rodda, G.H., and Reed, R.N. 2011. Data for giant constrictors—Biological 
management profiles and an establishment risk assessment for nine large species of pythons, 
anacondas, and the boa constrictor: U.S. Geological Survey Data Series 579. 

41 
Mesquita, P. C. M. D., Passos, D. C., Borges-Nojosa, D. M., Cechin, S. Z. 2013. Ecologia e história 
natural das serpentes de uma área de Caatinga no nordeste brasileiro. Papéis Avulsos de 
Zoologia 53(8): 99-113. 

42 
Silva, R. P. 2010. A herpetofauna associada à zona costeira da Amazônia brasileira e o padrão de 
distribuição espaço temporal de anuros na península de Ajuruteua, Bragança-PA. Dissertação de 
Mestrado, Universidade Federal do Pará, Brasil. 

43 
Guedes, T.B., Nogueira, C., Marques, O.A.V. (2014) Diversity, natural history, and geographic 
distribution of snakes in the Caatinga, Northeastern Brazil. Zootaxa 3863(1): 001-093. 

44 

Carvalho, M. A. (2006): Composição e história natural de uma comunidade de serpentes em área 
de transição Amazônia-Cerrado, ecorregião Florestas Secas de Mato Grosso, município de Cláudia, 
Mato Grosso, Brasil. – Unpublished Ph. D. thesis, Pontífica Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. 

45 
Bernarde, P. S., Albuquerque, S., Barros, T. O., Turci, L. C. B. (2010) Snakes of Rondônia State, 
Brazil. Biota Neotrop. 12(3): 154-182. 

46 
Maschio, G.F. 2008. História natural e ecologia das serpentes da Floresta Nacional de Caxiuanã e 
áreas adjacentes, Pará, Brasil. Tese (Doutorado em Zoologia) - Universidade Federal do Pará. 

47 
Castro, L.P. P. A. 2007. Biologia reprodutiva e alimentar de Liophis reginae semilineatus 
(Wagler,1824) e Liophis taeniogaster (Jan, 1863) Amazônia oriental, Pará, Brasil. Dissertação 
(Mestrado em Zoologia) - Universidade Federal do Pará. 

48 
Scartozzoni, R. R., Trevine, V. C., Germano, V. J. 2010. Reptilia, Squamata, Serpentes, Dipsadidae, 
Pseudoeryx plicatilis (Linnaeus, 1758): New records and geographic distribution map. CheckList 
6(4): 534-537. 

49 
Scartazzoni, R. R. 2010. Estratégias reprodutivas e ecologia alimentar de serpentes aquáticas da 
tribo Hydropsini (Dipsadidae, Xenodontinae). Tese (Doutorado em Biotecnologia) - Biotecnologia, 
Universidade de São Paulo. 

50 
Vitt, L. J. 1983. Reproduction and sexual dimorphism in the tropical teiid lizard, Cnemidophorus 
ocellifer. Copeia 2: 359-366. 

51 
RuzI, E. J. H., Pires, T. C. S. A. 2008. The skull and abdominal skeleton of Stenocercus dumerilii 
(Steindachner, 1867) (Reptilia: Squamata: Iguania). Boletim Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Ciências Naturais 3(3): 203-216. 

52 
Verdade, V. K., Rodrigues, M. T. 2007. Taxonomic Review of Allobates (Anura, Aromobatidae) 
from the Atlantic Forest, Brazil. Journal of Herpetology 41: 566-580. 



 

Rev.01 Abril/2016 35 

 

35 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

53 
Lima, A. P., Caldwell, J. P., Strussmann, C. 2009. Redescription of Allobates brunneus (Cope) 1887 
(Anura: Aromobatidae: Allobatinae), with a description of the tadpole, call, and reproductive 
behavior. Zootaxa 1988: 1-16. 

54 
Amphibiaweb. 2015. Information on amphibian biology and conservation. Berkeley, California: 
AmphibiaWeb. Disponível em: http://amphibiaweb.org/cgi/amphib_query?where-
genus=Rhinella&where-species=marina/ (Acesso em 07/15/2015). 

55 
Hillis, D. M. R. de Sá. 1988. Phylogeny and taxonomy of the Rana palmipes group (Salientia: 
Ranidae). Herpetological Monographs 2: 1-26. 

56 
Oliveira, R. N., Maciel, N. M., Silva, W. V. 2010. New state record of Lithobates palmipes (Spix, 
1824) (Anura: Ranidae) in Brazil. Herpetology Notes 3: 277-278. 

57 
Furtado, M. F. M., Campos, C. E. C., Queiroz, S. S. 2014. Estrutura populacional e padrão 
reprodutivo de Pseudis boliviana (Gallardo, 1961) (Anura: Hylidae) em uma planície de inundação 
na Amazônia Oriental. Biota Amazônia 4 (2): 68-73. 

58 
Caramasch, U. 2010. Notes on the taxonomic status of Elachistocleis ovalis (Schneider, 1799) and 
description of five new species of Elachistocleis Parker, 1927 (Amphibia, Anura, Microhylidae). 
Boletim do Museu Nacional Nova Série 527: 1-30. 

59 
Estupiñan, R. A. 2007. Recentes registros de Bolitoglossa paraensis (Unterstein, 1930) (Caudata, 
Plethodontidae) no centro de endemismo Belém. Uakari 3(1): 91-95. 

60 
Molina, F. B. 1998. Comportamento e biologia reprodutiva dos cágados Phrynops geoffroanus, 
Acanthochelys radiolata e Acanthochelys spixii (Testudines, Chelidae) em cativeiro. Revista de 
Etologia, (n. especial), 25-40. 

61 
Van Dijk, P. P., Iverson, J. B., Rhodin, A. G. J., Shaffer, H. B. and Bour, R. 2014. Turtles of the World, 
7th Edition: Annotated Checklist of Taxonomy, Synonymy, Distribution with Maps, and 
Conservation Status. Chelonian Research Monographs, No. 5 

62 
Mocelin, M. A., Fernandes, R., Porto, M. and Fernandes, D. S. 2008. Reproductive biology and 
notes on natural history of the side-necked turtle Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820) in 
captivity (Testudines: Chelidae). South American Journal of Herpetology, 3(3), 2008, 223-228. 

63 

Famelli S, Bertoluci J, Molina FB and Matarazzo-Neuberger WM. 2011. Structure of a Population 
of Hydromedusa maximiliani (Testudines, Chelidae) from Parque Estadual da Serra do Mar, an 
Atlantic Rainforest Preserve in Southeastern Brazil. Chelonian Conservation and Biology 10(1): 
132-137. 

64 

Souza, F. L., Martins, F. I. 2009. Hydromedusa maximiliani (Mikan 1825) – Maximilian’s Snake-
Necked Turtle, Brazilian Snake-Necked Turtle. In: Rhodin, A.G.J., Pritchard, P.C.H., van Dijk, P.P., 
Saumure, R.A., Buhlmann, K.A., Iverson, J.B., Mittermeier, R.A. (Eds.). Conservation Biology of 
Freshwater Turtles and Tortoises: A Compilation Project of the IUCN/SSC Tortoise and Freshwater 
Turtle Specialist Group. Chelonian Research Monographs No. 5, pp. 026.1- 026.6. 

65 
Hartmann, P.A., Hartmann, M.T.,  Martins, M. 2009. Ecologia e história natural de uma 
taxocenose de serpentes no Núcleo Santa Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar, no 
sudeste do Brasil . Biota Neotrop., 9(3). 

66 
Gomes, C. A. 2012.  História natural das serpentes dos gêneros Echinanthera e Taeniophallus 
(Echinantherini) - São José do Rio Preto, SP. Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual 
Paulista, Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas. 

67 
Costa, H. C., Pantoja, D. L. , Pontes, J. L., Feio, R. N. 2010. Serpentes do Município de Viçosa, Mata 
Atlântica do Sudeste do Brasil. Biota Neotrop. 10(3). 

68 
Giraudo, A. R. et al. 2014. Ecología de una gran serpiente sudamericana, Hydrodynastes 
gigas (Serpentes: Dipsadidae). Rev. Mex. Biodiv. 85(4):1206-1216. 

69 
Savage, J. M., Slowinski, J. B., 1996. Evolution of coloration, urotomy and coral snake mimicry in 
the snake genus Scaphiodontophis (Serpentes: Colubridae). Biological Journal of the Linnean 
Society 57(2):129-194. 



 

Rev.01 Abril/2016 36 

 

36 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

70 
Lira-da-Silva, R.M. 2009. Bothrops leucurus: História Natural, Veneno e Envenenamento. Gaz. 
méd. Bahia 79(Supl.1):56-65. 

71 
Souza-Santos, R. V. et al. 2014. Use of resources by two sympatric species of Ameivula (Squamata: 
Teiidae) in an Atlantic forest-Caatinga ecotone Acta Biológica Colombiana(2014),20(1):67 

72 
Lisboa, C. M. C. A., Freire, E. M. X. 2012. Population density, habitat selection and conservation of 
Coleodactylus natalensis (Squamata: Sphaerodactylidae) in na urban fragment of Atlantic Forest in 
Northeastern Brazil. South American Journal of Herpetology, 7(2):181-190. 

73 
Lisboa, C. M. C. A., Sales, R.F.D., Freire, E.M.X. Feeding ecology of the pygmy gecko Coleodactylus 
natalensis (Squamata: Sphaerodactylidae) in the Brazilian Atlantic Forest. ZOOLOGIA 29 (4): 293–
299, August, 2012 

74 
Vitt, L., Avila-Pires, T. C. S., Espósito, M. C., Sartorius, S. S., Zani, P. A. 2003. Sharing Amazonian 
Rain-Forest Trees: Ecology of Anolis punctatus and Anolis transversalis (Squamata: Polychrotidae). 
Journal of Herpetology, 37(2):276-285. 

75 
Rodrigues, M. T., Dixo, M., Accacioi, G. M. 2002. A large sample of Leposoma (Squamata, 
Gymnophthalmidae) from the Atlantic forests of Bahia, the status of Leposoma annectans Ruibal, 
1952, and notes on conservation. Papeis Avulsos de Zoologia 42(5):103-117.  

76 
Rodrigues, M. T. et al. 2013. A new species of Leposoma (Squamata: Gymnophthalmidae) with 
four fingers from the Atlantic Forest central corridor in Bahia, Brazil. Zootaxa, 3635(4):459-475. 

77 
Filho, J. D. B., Freitas, M. A., Silva, T. F. S., Valverde, M. C. C., Loguercio, M. F. C., Veríssimo, D. 
2013. On the distribution and habitat of Leposternon octostegum (Duméril, 1851) (Squamata: 
Amphisbaenidae). Wildl. Biol. Pract., 9(1): 1-6. 

78 
Vargens, M. M. F. , Dias, E. J. R.,  Lira-da-Silva, R. M. 2008. Ecologia térmica, período de atividade e 
uso de microhabitat do lagarto Tropidurus hygomi (Tropiduridae) na restinga de Abaeté, Salvador, 
Bahia, Brasil. Bol. Mus. Biol. Mello Leitão, 23:143-156. 

79 
Martins, K. V., Dias, E. J. R., Rocha, C. F. D. 2010. Ecologia e conservação do lagarto endêmico 
Tropidurus hygomi (Sauria: Tropiduridae) nas restingas do Litoral Norte da Bahia, Biotemas, 23(4). 

80 
Peloso, P.L.V., Faivovich, J., Grant, T., Gasparini, J. L., Haddad, C. F. B. 2012. An extraordinary new 
species of Melanophryniscus (Anura, Bufonidae) from southeastern Brazil, 3762. 31 pp. 

81 
Silva, A. S. F. L., Moraes, R. L., Júnior, S.S., Solé, M. 2011. Amphibia, Anura, Bufonidae, Rhinella 
boulengeri Chaparro, Pramuk, Gluesenkamp and Frost, 2007: Distribution extension, state of 
Bahia, Brazil, 7(6):826-826. 

82 

Fouquet, A., Recoder, R., Teixeira Jr., M., Cassimiro, J., Amaro, R. C., Camacho, A., Damasceno, R., 
Carnaval, A. C., Moritz, C., Rodrigues, M. T. 2012. Molecular phylogeny and morphometric 
analyses reveal deep divergence between Amazonia and Atlantic Forest species of 
Dendrophryniscus. Molecular Phylogenetics and Evolution 62:826-838. 

83 
Rebouças, R., Castro, I. M., Solé, M. 2013. Diet of Haddadus binotatus (Spix, 1824) (Anura: 
Craugastoridae) in Brazilian Atlantic Rainforest, Bahia state. North-Western Journal of Zoology 
9(2):293-299. 

84 
Vilela, B., Lisboa, B. S., Nascimento, F. A. C. 2015. Reproduction of Agalychnis granulosa Cruz, 
1989 (Anura: Hylidae). Journal of Natural History, 49(11-12):709-717. 

85 
Mercês, E. A., Juncá, F. A. 2010. Girinos de três espécies de Aplastodiscus Lutz, 1950 (Anura - 
Hylidae) ocorrentes no Estado da Bahia, Brasil. Biota Neotrop., 10(4). 

86 
Peixoto, O. L., Freire, U. C., E. X. 2003. Two New Species of Phyllodytes (Anura: Hylidae) from the 
State of Alagoas, Northeastern Brazil. Herpetologica, 59(2):235-246. 

87 
Caramaschi, U., Peixoto, O. L. 2004. A new species of Phyllodytes (Anura: Hylidae) from the State 
of Sergipe, Northeastern Brazil. Amphibia-Reptilia 25:1-7. 



 

Rev.01 Abril/2016 37 

 

37 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

88 
Carcerelli, L. C., Caramaschi, U. 1992. Ocorrência do gênero Crossodactylus Duméril & Bibron, 
1941 no nordeste brasileiro, com descrição de duas espécies novas (Amphibia, Anura, 
Leptodactylidae). Revista Brasileira de Biologia, 52:415-422. 

89 
Almeida-Gomes, M., Hatano, F. H., Van Sluys, M., Rocha, C. F. D. 2007. Diet and microhabitat use 
by two Hylodinae species (Anura, Cycloramphidae) living in sympatry and syntopy in a Brazilian 
Atlantic Rainforest area. Iheringia Sér. Zool., 97(1):27-30. 

90 

de Sá, R. O., Grant, T., Camargo, A., Heyer, W. R., Ponssa M. L. 2014. Systematics of the 
Neotropical Genus Leptodactylus Fitzinger, 1826 (Anura: Leptodactylidae): Phylogeny, the 
Relevance of Non-molecular Evidence, and Species Accounts. South American Journal of 
Herpetology 9:1-100. 

91 
Pombal, Jr., J.P., Madureira, C.A. (1997): A new species of Physalaemus (Anura, Leptodactylidae) 
from the Atlantic rain forest of northeastern Brazil. Alytes 15: 105-112. 

92 
Cruz, C. A. G., Caramaschi, U., Freire, E. M. X. 1999. Ocurrence of the genus Chiasmocleis (Anura: 
Mycroylidae) in the State of Alagoas, north-eastern Brazil, with a description of a new species. J. 
Zool. Lond., 249:123-126. 

93 

Loredam, V. S. A. 2012. Dimorfismo sexual em Dasypops schirchi (Miranda-Ribeiro, 1924): 
aspectos morfológicos. 2012. 46 f. Trabalho de conclusão de curso (bacharelado - Ciências 
Biológicas) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Instituto de Biociências de Rio 
Claro. 

94 
Dixo, M. 2004. Rediscovery of Hyophryne histrio (Anura, Microhylidae) in Atlantic Forest remnants 
of Bahia, northeastern Brazil. Phyllomedusa, 3(1):77-79. 

95 
Silva, H. R., Britto-Pereira, M. C., Caramaschi, U. 2003. A new species of Chthonerpeton (Amphibia: 
Gymnophiona: Typhlonectidae) from Bahia, Brazil. Zootaxa 381:1-11. 

96 

Napoli, M. F., Soeiro, M., Trevisan, C. C., Lira da Silva, R. M. 2015. New record of Chthonerpeton 
noctinectes da Silva, Britto-Pereira and Caramaschi, 2003 (Gymnophiona, Typhlonectidae) from 
the Monte Cristo Island, Todos-os-Santos Bay, Bahia State, northeastern Brazil. Herpetology 
Notes, 8:43-45. 

97 
Rodrigues, M. T., Dixo, M., Pavan, D., Verdade, V. K. 2002. A new species of Leposoma (Squamata, 
Gymnophthalmidae) from the remnant Atlantic forests of the state of Bahia, Brazil. Pap. Avulsos 
Zool. 42(14):335-350. 

98 
Teixeira Jr., M., Dal Vechio, F., Recorder, R. S., Carnaval, A. C., Strangas, M., Damasceno, R. P., 
Sena, M. A., Rodrigues, M. T. 2012. A new species of Leposoma (Squamata, Gymnophthalmidae) 
from the remnant Atlantic forests of the state of Bahia, Brazil. Zootaxa, 3437:1-23. 

99 
Izecksohn, E., Carvalho-e-Silva, S. P., Peixoto, O. L. 2009. Sobre Gastrotheca fissipes (Boulenger, 
1888), com a descrição de uma nova espécie (Amphibia, Anura, Amphignathodontidae). Arq. 
Museu Nac. Rio de Janeiro, 67(1-2):81-91. 

100 
Peixoto, O. L., Cruz, C. A. G. 1988. Descrição de duas espécies novas do gênero Phyllodytes Wagler 
(Amphibia, Anura, Hylidae) Rev. Brasil. Bio., 48(2):265-272. 

101 
Mocelin, M. A., Fernandes, R., Porto, M., Fernandes, D. S. 2008. Reproductive biology and notes 
on natural history of the side-necked turtle Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820) in captivity 
(Testudines: Chelidae). South American Journal of Herpetology, 3(3):223-228. 

102 
Zacariotti, R. L. et al. Plano de Ação Nacional para Conservação da Herpetofauna Insular 
Ameaçada de Extinção. 1. ed. Brasília: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
2011. v. 1. 124p . 

103 
Marques, O. A. V.; Martins, M. ; Sazima, I. . A new insular species of pitvipers from Brazil, with 
comments on evolutionary and conservation of the Bothrops jararaca group. Herpetologica 
(Austin), v. 58, n.3, p. 303-312, 2002. 

104 
Marques, O. A. V.; Kasperoviczus, K. ; Almeida-Santos, S. M. . Reproductive Ecology of the 
Threatened Pitviper from Queimada Grande Island, Southeast Brazil. Journal of Herpetology, v. 
47, p. 393-399, 2013. 



 

Rev.01 Abril/2016 38 

 

38 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

105 
Barbo, F. E.; Grazziotin, F. G.; Sazima, I.; Martins, M. & Sawaya, R. J. 2012. A New and Threatened 
Insular Species of Lancehead from southeastern Brazil. Herpetologica 68: 418-429.   

106 
Pereira, Donizete Neves et al. Distribution and habitat use of Sordellina punctata (Serpentes, 
Colubridae), with a new record from State of São Paulo, Brazil. Herpetological Bulletin, n. 100, p. 
18-22, 2007. 

107 
Gomes,C.A.; Marques,O.A.V.. Food habits, reproductive biology, and seasonal activity of the 
dipsadid snake, Echinanthera undulata (wied, 1824), from the atlantic forest in southeastern 
Brazil. South American Journal of Herpetology, 7(3) (2012) : 233-240. 

108 
Pizzato, L.; Marques, O.A.V. Interpopulational variation in sexual dimorphism, reproductive 
output, and parasitism of the water snake Liophis miliaris (Colubridae), in the Atlantic forest of 
Brazil. Amphibia-Reptilia, Holanda, v. 27, p. 37-46, 2006. 

109 
Bonfiglio , F. 2007. Biologia reprodutiva e dieta de Liophis semiaureus (serpentes - colubridae) no 
Rio Grande Do Sul, Brasil. 2012. 47 f. Dissertação de Mestrado - Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul. Orientador: Thales de Lema 

110 

Borges-Martins, M.; Alves, M.L.M.; Araujo, M.L. De; Oliveira, R.B. De & Anés, A.C.2007. Répteis p. 
292-315. In: BECKER, F.G.; R.A. RAMOS & L.A. MOURA (orgs.) Biodiversidade: Regiões da Lagoa do 
Casamento e dos Butiazais de Tapes, Planície Costeira do Rio Grande do Sul. Ministério do Meio 
Ambiente, Brasília. 385 p. 

111 
Rocha,C.F.D. et al. 2000. New Cnemidophorus (Squamata: Teiidae) from coastal Rio de Janeiro 
State, Southeastern Brazil. Copeia 2000 (2): 501-509 

112 

Menezes, Vanderlaine A.; Rocha, Carlos F.D.. Clutch size in populations and species of 
cnemidophorines (Squamata: Teiidae) on the eastern coast of Brazil. An. Acad. Bras. Ciênc.,  Rio 
de Janeiro ,  v. 86, n. 2, p. 707-722, June  2014 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0001-
37652014000200707&lng=en&nrm=iso>. access 
on  03  Mar.  2016.  http://dx.doi.org/10.1590/0001-37652014112212. 

113 

Souza e Lima, F. A. N. de et al . Sexual dimorphism in Amphisbaena nigricauda (Reptilia, 
Squamata, Amphisbaenidae) from Southeastern Brazil. Iheringia, Sér. Zool.,  Porto Alegre ,  v. 
104, n. 3, p. 299-307, Sept.  2014 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0073-
47212014000300005&lng=en&nrm=iso>. access 
on  03  Mar.  2016.  http://dx.doi.org/10.1590/1678-476620141043299307. 

114 
Machado, A.B.M.; Drummond, G.M.; Paglia, A.P. 2008. Livro vermelho da fauna brasileira 
ameaçada de extinção. 1ª edição. Ministério do Meio Ambiente, Brasília, 1420p. 

115 

Lang, L.F. 2012. Atividade de Contomastix lacertoides (Duméril & Bibron, 1839) (Squamata, 
Teiidae) no Escudo Sul-Riograndense, Brasil; Activity of Contomastix lacertoides (Duméril & 
Bibron, 1839) (Squamata, Teiidae) on Sul-Riograndense Shield, Brazil. 28.f. Trabalho de Conclusão 
de Curso. Universidade Federal Rio Graned do Sul, orientadora Laura Verrastro 

116 
Ribeiro, S. 2010. Revisão Sistemática de Leposternon Wagler, 1824 (Squamata: Amphisbaenia). 
Tese de Doutorado - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Orientador: Taran 
Grant 

117 

Silva, C.M. da; Verrastro, L. Descrição do esqueleto axial de Liolaemus arambarensis Verrastro, 
Veronese, Bujes & Dias Filho (Iguania, Liolaemidae): regiões pré-sacral e sacral. Rev. Bras. 
Zool.,  Curitiba ,  v. 24, n. 1, p. 1-11, Mar.  2007 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
81752007000100001&lng=en&nrm=iso>. access 
on  07  Mar.  2016.  http://dx.doi.org/10.1590/S0101-81752007000100001. 

118 
Carlos Frederico Duarte Rocha. (1992). Reproductive and Fat Body Cycles of the Tropical Sand 
Lizard (Liolaemus lutzae) of Southeastern Brazil.Journal of Herpetology, 26(1), 17–23. 
http://doi.org/10.2307/1565016 



 

Rev.01 Abril/2016 39 

 

39 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

119 

Verrastro, L. 1991. Aspectos ecológicos e biológicos de uma população de Liolaemus 
occipitalis Boul. 1885, nas dunas costeiras da praia Jardim Atlântico, Tramandaí, RS. (Reptilia - 
Iguanidae). Dissertação de Mestrado - Curso de Pós-graduação em Ecologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, 104p. Porto Alegre: UFRGS. 

120 
Kunz TS, Borges-Martins M. A new microendemic species of Tropidurus (Squamata: Tropiduridae) 
from southern Brazil and revalidation of Tropidurus catalanensis Gudynas & Skuk, 1983. Zootaxa. 
2013;3681:413-39. 

121 
Erneck, B.V. M.; Targino, M.; Garcia, P.C. Anchietta. Rediscovery and re-description 
of Ischnocnema nigriventris (Lutz, 1925) (Anura: Terrarana: Brachycephalidae). Zootaxa, [S.l.], v. 
3694, n. 2, p. 131–142, aug. 2013. 

122 
Size- and Sex-Dependent Variation in Diet of Rhinella arenarum (Anura: Bufonidae) in a Wetland 
of San Juan, Argentina Lorena B. Quiroga, Eduardo A. Sanabria, and Juan C. Acosta Journal of 
Herpetology 2009 43 (2), 311-317 

123 

Kwet, A., Manyero, R., Zillikens, A. & Mebs, D. 2005. Advertisement calls of Melanophryniscus 
dorsalis (Mertens, 1933) and M. montevidensis (Philippi, 1902), two parapatric species from 
southern Brazil and Uruguay, with comments on morphological variation in the Melanophryniscus 
stelzneri group (Anura: Bufonidae). Salamandra. 41(1/2):1-18. 

124 
Calado, L. L. 2009.  Coleta e preservação do sêmen de rã touro. Dissertação de Mestrado, 
Universidade Federal de Viçosa. Orientador: Oswaldo Pinto Ribeiro Filho 

125 
 AmphibiaWeb: Information on amphibian biology and conservation. [Ceratophrys ornata]. 2016. 
Berkeley, California: AmphibiaWeb. Available: http://amphibiaweb.org/. (Accessed: Mar 7, 2016). 

126 
Brasileiro, C.A., Haddad, C.F.B., Sawaya, R., and Sazima I. (2007). A new and threatened island-
dwelling species of Cycloramphus (Anura: Cycloramphidae) of southeastern Brazil. Herpetologica, 
63, 501-510. 

127 
Haddad, C. F. B., and I. Sazima. 1989. A new species of Cycloramphus from southeastern Brazil 
(Amphibia: Leptodactylidae). Herpetologica 45: 425–429. 

128 
Van-Sluys, M., Rocha, C. F. D., Souza, M. B. (2001): Diet, reprodution, and density of the 
leptodactylidae litter frog Zachaenus parvulus in an Atlantic Rain Forest of southeastern Brazil. 
Journal of Herpetology 35(2): 322-325. 

129 
Pombal, J.P. 1993. New Species of Aparasphenodon (Anura: Hylidae) from Southeastern Brazil. 
Copeia 1993(4): 1088–1091. 

130 
Carvalho-e-Silva, A.M.T., Silva, G.R., Carvalho-e-Silva, S.P. (2008): Anuros da Reserva Rio das 
Pedras, Mangaratiba, RJ, Brasil. Biota Neotropica 8: 199-209. 

131 

Sergio Potsch de Carvalho-e-Silva, Miguel Trefaut Rodrigues. 2004. Dendropsophus limai. The 
IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T55539A11329277.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T55539A11329277.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

132 
Garcia, Paulo C. A.; Faivovich, Julián; Haddad, Célio F. B.. Redescription of Hypsiboas semiguttatus, 
with the description of a new species of the Hypsiboas pulchellus group. Copeia, n. 4, p. 933-951, 
2007. 

133 
Brasileiro, C. A. et al. A new and threatened species of Scinax (Anura: Hylidae) from Queimada 
Grande Island, southeastern Brazil. Zootaxa, n. 1391, p. 47–55. 2007. 

134 
Brasileiro, C.A., Oyamaguchi, H.M. & Haddad, C.F.B. (2007a) A new island species of Scinax (Anura; 
Hylidae) from southeastern Brazil. Journal of Herpetology, 41 (2), 271–275 

135 

Carlos Alberto Gonçalves da Cruz, Sergio Potsch de Carvalho-e-Silva. 2004. Scinax ariadne. The 
IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T55930A11397196.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T55930A11397196.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 



 

Rev.01 Abril/2016 40 

 

40 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

136 
Garey, M.V., Provete, D.B., Martins, I.A., Haddad, C.F.B, RossaFeres, D.C. 2014. Anurans from the 
Serra da Bocaina National Park and surrounding buffer area, southeastern Brazil. Check List 10(2): 
308–316. 

137 
Pombal JR, J.P & M. Gordo. 1991. Duas novas espécies de Hyla da Floresta Atlântica no Estado de 
São Paulo (Amphibia, Anura). Memórias do Instituto Butantan 53(1): 135-144. 

138 
Narvaes, P.; Bertoluci, J., Rodrigues, M.T. Composição, uso de hábitat e estações reprodutivas das 
espécies de anuros da floresta de restinga da Estação Ecológica Juréia-Itatins, sudeste do 
Brasil. Biota Neotrop. [online]. 2009, vol.9, n.2 [cited  2016-03-10], pp. 117-123 . 

139 
Amphibia, Anura, Hylidae, Scinax trapicheiroi: Distribution extension. Luna-Dias, C. Carvalho-e-
Silva, S. P. Carvalho-e-Silva, A.M.P.T. Check List 5(2): 251–253, 2009. 

140 
Pontes, R., Mattedi, C., Baêta, C. Vocal repertory of Scinax littoreus (Anura: Hylidae) with 
comments on the advertisement call of the Scinax perpusillus species group. ZOOLOGIA 30 (4): 
363–370, August, 2013 

141 

Sergio Potsch de Carvalho-e-Silva, Ana Maria Telles, Carlos Alberto Gonçalves da Cruz. 
2004. Xenohyla truncata. The IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T56053A11418199. http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T56053A11418199.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

142 
Thiago Silva-Soares, Paulo Nogueira-Costa, Vitor Nelson Teixeira Borges Júnior, Luiz Norberto 
Weber, and Carlos Frederico Duarte Rocha (2015) The Larva of Crossodactylus aeneus Müller, 
1924: Morphology and Ecological Aspects. Herpetologica: March 2015, Vol. 71, No. 1, pp. 46-57. 

143 
FAUNA AMEAÇADA DE EXTINÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO: VERTEBRADOS / coordenação 
geral: Paulo Magalhães Bressan, Maria Cecília Martins Kierulff, Angélica Midori Sugieda. -- São 
Paulo: Fundação Parque Zoológico de São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente, 2009. 

144 
Narvaes, P., Rodrigues, M.T. 2015. Visual communication, reproductive behavior and home range 
of Hylodes dactylocinus (anura, Leptodactylidae). Phyllomedusa 4(2): 147-158 

145 
Canedo, C., Pombal Jr., J.P. (2007): Two new species of torrent frog of the genus Hylodes  Anura, 
Hylodidae) with nuptial thumb tubercles. Herpetologica Herpetologica 63:224–235 

146 
Monteiro, J.P.C., Comitti, E.J., Lingnau, R. 2014. First record of the torrent frog Hylodes heyeri 
(Anura, Hylodidae) in Santa Catarina State, South Brazil and acoustic comparison with the cryptic 
species Hylodes perplicatus (Anura, Hylodidae). Biotemas, 27 (4): 93-99 

147 

Carlos Frederico da Rocha, Monique Van Sluys, Carlos Alberto Gonçalves da Cruz. 2004.Hylodes 
mertensi. The IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T57095A11570630.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T57095A11570630.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

148 
Silva, H.R.; Carvalho, A.L.G.; Bittencourt-Silva, G.B. Frogs of Marambaia: a naturally isolated 
Restinga and Atlantic Forest remnant of southeastern Brazil. Biota Neotrop.,  Campinas ,  v. 8, n. 
4, Dec.  2008 .    

149 
Neil Cox, Simon Stuart. 2004. Physalaemus atlanticus. The IUCN Red List of Threatened Species 
2004: e.T57240A11607388.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T57240A11607388.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

150 
Pontes, J.A.L., Pontes, R.C., Santa-Fé, C.P., Martins, V., Rocha, C.F.D.  Amphibia, Anura, 
Leiuperidae, Physalaemus soaresi Izecksohn, 1965: New record, distribution extension and 
geographic distribution map. Checklist. 6(1): 159-161.    

151 
Prado, G.M. and J.P. Pombal Jr. 2008. Espécies de Proceratophrys Miranda Ribeiro 1920 com 
apêndices palpebrais (Anura; Cycloramphidae). Arquivos de Zoologia 39(1):1-85. 

152 

Débora Silvano, Paulo Garcia, Mark Wilkinson. 2004. Oscaecilia hypereumeces. The IUCN Red List 
of Threatened Species 2004: 
e.T59581A11953507.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T59581A11953507.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 



 

Rev.01 Abril/2016 41 

 

41 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - HERPETOFAUNA 

153 

Ulisses Caramaschi, Miguel Trefaut Rodrigues, Mark Wilkinson. 2004. Siphonops insulanus. The 
IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T59595A11957925.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T59595A11957925.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

154 

John Measey, Mark Wilkinson, Débora Silvano, Paulo Garcia. 2004. Chthonerpeton viviparum. The 
IUCN Red List of Threatened Species 2004: 
e.T59541A11960849.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2004.RLTS.T59541A11960849.en. 
Downloaded on 10 March 2016. 

155 

ICMBio, 2011. Plano de ação nacional para a conservação das espécies aquáticas ameaçadas de 
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